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  Esta é a Natureza do infinito:


  Todas as coisas possuem seus próprios Vórtices, e quando um navegante da Eternidade


  Alcança este Vórtice, percebe que ele turbilhonante gira no sentido inverso


  E penetra numa esfera que se engloba como o sol, a lua, ou como um firmamento de constelada magnitude


  Entretanto prossegue em sua feérica trajetória pela terra,


  Sob a forma humana, como um amigo com o qual pode-se compactuar luminosamente a existência.


  O olho humano, seu Vórtice abarcando, vislumbra o leste & o oeste


  O norte & o sul, com suas vastas hordas de estrelas


  O sol surgente e a lua no fulcro do horizonte


  Os seus milharais e vales de quinhentos alqueires


  A terra é na verdade uma planura infindável, e não como transfigurada aparece


  Ao ignóbil transeunte confinado às pálidas sombras da lua.


  O céu é um Vórtice já há muito transpassado;


  A terra, turbilhão ainda misterioso, intocado pelos navegantes da Eternidade.


  E os quatro estados da tranquila Humanidade


  Foram-lhe então mostrados:


  Primeiro o de Beulah, o gázeo sono em imensos prazeres imerso


  Sobre os sedosos leitos ao suave modular das melodias e das Flores de Beulah


  Doces formas femininas aladas ou flutuantes no cristal do ar.


  O segundo Estado é Alla & o terceiro Al-Ulro.


  Mas o quarto, o fantástico, é denominado Or-Ulro.


  O primeiro localiza-se na Cabeça, o segundo no Coração


  O terceiro nos vasos seminais e o quarto, Terrível, Letal e Indescritível, no


  Estômago e Intestinos.


  E aquele, cujos misteriosos portais se abriram,


  Pode através deles vislumbrar as deslumbrantes Imaginações.


  (BLAKE, 1984, pp. 72-73)


  


   


   


   


  As histórias que se contam são como lugares. São habitados por aqueles a quem


  pertenceram em tempos longínquos, não necessariamente por aquilo que alguém pode


  chamar de espíritos. Uma história é como uma casa, uma velha casa com diversos níveis,


  diversos andares, quartos, corredores, portas e janelas, sótãos, cavas e grutas, espaços


  inúteis. As paredes são a memória. Raspe um pouco uma pedra, aproxime uma orelha e


  ouvirá coisas certamente!


  O tempo recolhe aquilo que o dia traz e aquilo que a noite esparge. Cuida e aprisiona.


  O testemunho é a pedra. O estado da pedra. Cada pedra é uma página, escrita, lida e


  cancelada. Tudo adere-se aos grãos de terra. Uma história. Uma casa.


  Um livro. Um deserto […].


   


  (Palavras de um personagem cego do livro


  Criaturas de Areia de Tahar Ben Jelloun. Escritor marroquino. Revista L’Ermete).


  Apresentação


  Sigo, neste livro, o desejo de expor um assunto laico: o cinema, produção da indústria e da cultura não acadêmica, produção complexa para o consumo e entretenimento de qualquer pessoa, de qualquer grupo social, para a qual basta levar o próprio corpo à sala de exibição, sentar e permanecer com os olhos abertos. Junto a todos os outros, permanecerá em quase imobilidade e absolutamente só. Talvez, por isso, o cinema seja a arte que melhor expressa e faz com que se expresse o viver contemporâneo urbano: estar só, estando junto. Uma solidão compartilhada com os personagens na tela. Um estranhamento com os personagens da vida cotidiana.


  Despertado, certa vez, pela menção ao Ad Herennium e à Arte da Memória por Jonathan D. Spence, quando da tradução para o português de seu livro O Palácio da Memória de Matteo Ricci, percebi certas relações históricas, não no sentido cronológico ou de causalidade estrita certamente, que aquele manual de retórica, em sua parte referente à memória artificial para imagens e palavras, permitia que se estabelecessem entre a construção secular da memória e do olhar e a construção contemporânea da memória e do olhar pelas imagens e palavras em movimento do cinema: um maravilhoso e fantástico programa de educação visual. Digo maravilhoso porque as imagens e as palavras que lhe dão forma assim o são. Fantástico porque, sem ser um programa de intencionalidade objetiva, como, às vezes, parece, ele vem produzindo, anônimo e silencioso, em arte e simulação, as imagens da nossa memória e as formas da nossa imaginação do real.


  Maravilhosas e fantásticas, como as imagens do cinema, também o são as da Cappella degli Scrovegni, de Giotto, em Pádua, e as de Ambrogio Lorenzetti, no Pallazzo Pubblico, em Siena, sobre as quais escrevo, vendo-as com o olhar da arte da memória artificial do Ad Herennium. Tanto a Cappella quanto o Pallazzo Pubblico são obras já catalogadas e exaustivamente exploradas tanto pelo Patrimônio Artístico como pelo Patrimônio Acadêmico. Ambas também fazem parte dos objetos comercializados pelo turismo cultural. Talvez, por isso, elas tenham me conduzido para vê-las despontar inscritas na secular história da memória e do cinema.


  Cinema, arte, representação do real, construção visual, estética e política da realidade: palavras que me levaram ao cinema e às ideias de Pier Paolo Pasolini e também ao Fondo Pier Paolo Pasolini, em Roma, através da gentileza e atenção de sua presidente, Laura Betti, onde durante alguns meses, pude ver e ler boa parte da obra daquele autor-artista e usufruir das indicações acuradas de Giuseppe Iafrate e do apoio de Roberto Arcuri, aos quais agradeço. Sou grato, também, a Emma Boscolo, de Dolo, Veneza, que me ajudou em detalhes da pesquisa bibliográfica específica e nas viagens em busca de imagens. Agradeço aos amigos e pesquisadores do Laboratório de Estudos Audiovisuais (Olho), da Faculdade de Educação da UNICAMP, que contribuíram, de maneira inestimável, com seus comentários e, em especial, pela leitura e revisão de ideias e palavras, a Acir Dias, Águeda Bittencourt, Carlos Eduardo A. Miranda, Claudia Ortiz, Maria Isabel Ferraz P. Leite, Laura Coutinho, Rosalía de Angelo Scorsi, Wencesláo Machado de Oliveira Jr. e, também, o apoio de Dag Mendonça Lima.


  Prefácio


  A educação visual da memória


  Milton José de Almeida


  Este livro é produto de um estudo sobre a educação visual da memória em seu aspecto de Arte da Memória, arte secular que persiste ao longo do tempo, algumas vezes explícita, outras atuando em segundo plano no cinema, na televisão, na propaganda política e até em locais imprevisíveis. Uma arte que fabrica uma rede de imagens, potentes e inesquecíveis, que faz e refaz mitos, ideologias visuais, cria e relega ao esquecimento tantas outras.


  Após haver escrito o presente livro, Cinema: arte da memória, continuei minhas pesquisas e estudos sobre a educação visual e a memória, sempre com o intuito de apresentar modos de entender a educação cultural, científica e política contemporânea. Desse interesse, resultaram o livro O teatro da memória de Giulio Camillo1 e alguns artigos e capítulos de livros.


  N’O teatro da memória de Giulio Camillo apresento comentários sobre a vida e a obra desse autor renascentista, e imagens referidas por ele, e que teriam feito parte desse seu Teatro, além da tradução integral de seu último escrito: “A ideia do teatro”, de 1544. Esse autor é uma importante referência para os estudos contemporâneos sobre a arte da memória. Não só porque é importante entender essa arte, mas principalmente por ela persistir contemporaneamente no cinema, na televisão, nas pinturas, na internet, em todos os lugares onde textos e imagens se apresentam como espetáculo e ideologia visual.


  Estruturei esse livro a partir do movimento do próprio Teatro de Camillo. Suas partes podem ser lidas como um itinerário imaginário por meio do qual, partindo e voltando, o leitor percorre, como quiser, imagens e locais, textos e ideias, pinturas e palavras que lhe dão significação, e pode também atribuir-lhe novos sentidos.


  Personagem contraditório, Giulio Camillo Delminio provocou admiração, veneração, reverência, e também antipatia, inveja, zombaria e maledicência. Era considerado mago, alquimista, cabalista, poeta, orador, literato, filósofo, às vezes charlatão, e verdadeiro iniciado em mistérios herméticos e cabalísticos.


  Giulio Camillo estava hospedado na casa de Girolamo Muzio, quando morreu, em 1544. Foi escrito que Camillo, já doente, ditou o texto do Teatro da Memória em seu leito, em sete manhãs2, atendendo a pressões de seu último protetor e mecenas, Alfonso d’Avalos, marquês del Vasto e governador de Milão, que teria dito a respeito do Teatro: “Verdadeiro ou não, eu o quero”. Muzio, que estava incumbido de fazer as anotações ditadas por Camillo, depois publicadas sob o nome de L’Idea del teatro, escreve:


  Giulio Camillo e eu, comemos juntos num jardim, e sendo verão, cada um de nós se retirou. Depois, por volta das vinte e duas horas, montamos a cavalo e fomos até a casa do nobre e rico cavalheiro Senhor Domenico Sauli, que tem dois filhos jovens, estudiosos das letras, para os quais Camillo interpretou alguns versos de Virgílio. Giulio Camillo há algum tempo apresentava uma certa dificuldade de respirar, o que lhe dava muita fadiga, e o remédio era sair para o ar livre, e se isso não adiantava, dever-se-ia tirar sangue da veia do seu braço direito. Por isso, costumeiramente, ele tinha um barbeiro à disposição. No entanto, aconteceu que ele foi surpreendido por tal acidente, pois parou de ler subitamente, saiu para o ar livre, e eu disse ao Senhor Domenico que mandasse imediatamente buscar um barbeiro, e nesse meio tempo, fiz com que ele tirasse o casaco. A respiração, entretanto, ia piorando, e eu o fiz sentar esperando o barbeiro com o braço nu: mas este se atrasou tanto que, achando com dificuldade a veia, por causa da sua resistência e gordura, antes que conseguisse furá-lo, ele expirou3.


  Alguns autores também afirmaram que a causa da sua morte foi a luxúria desenfreada, como nesta nota – de autenticidade duvidosa – à margem do texto daquela carta de Muzio já citada: “Quando retornou de Veneza para a França (e da França para Milão), (Camillo) trouxe consigo duas (devo dizer mulheres ou fêmeas?), uma ele dizia ser sua mulher, e com ela dormia em sua cama; a outra chamava de la Fante (a Serva) e dormia com ela num quarto na Cariola; e se divertia ora com uma, ora com outra; e naquele dia, em que faziam a refeição juntos, depois de comer, ele se divertiu com as duas, pois naquela idade ele era tão potente quanto poderia sê-lo um jovem de vinte e cinco anos. Mas a sua exuberância custou-lhe caro”4. Houve também quem afirmasse ter ele morrido na prisão, onde estaria preso por práticas alquímicas.


  Giulio Camillo teria nascido em Portogruaro, no Friuli, no Veneto oriental, por volta de 1484, mas não há certeza sobre o ano e o lugar exatos, e sido batizado como Bernardino. O nome Giulio Camillo talvez seja um pseudônimo latino, prática comum na época, e o sobrenome Delminio, talvez seja relativo à cidade natal dálmata de onde o pai veio para o Friuli.


  Nosso autor seguiu um itinerário de vida pleno e variado, tanto de deslocamentos e acontecimentos não muito bem explicados ou misteriosos, quanto de estudos. Afirma Giuseppe Liruti que:


  […] ou em Pádua, ou em Veneza, numa ou noutra cidade, estudou a língua hebraica, e outras línguas orientais dificílimas, nas quais teve êxito feliz, e com elas demonstrou, em muitos encontros, muito conhecimento sobre os Livros Sagrados: além disso, aprofundou-se nas coisas complicadíssimas da Cabala Hebraica e suas tradições, e estava informado sobre os dogmas misteriosos dos Egípcios, dos Pitagóricos, e dos Platônicos.


  Nos anos de 1520, Camillo esteve muitas vezes em Bologna onde leciona, e, em 1530, assiste aí à coroação de Carlos V junto com outros intelectuais do círculo de estudiosos do hermetismo, do platonismo, e da cabala, os quais frequentava em Veneza. Em 1536, estava em Ferrara, na corte de Ercole II. Em Paris, também, certamente, encontraram-se Camillo e Inácio de Loyola, entre 1530 e 1537, e teriam frequentado os mesmos ambientes. Inácio de Loyola, que havia começado a escrever os exercícios espirituais em 1522, chegou a Paris em 1528, com 36 anos.


  Camillo teria realmente colocado em prática suas concepções e construído, em algum momento, seu Teatro? Parece que sim, pois de Padova, em 1532, escreve Viglio Zwichem para Erasmo de Rotterdam relatando um encontro de alguns anos antes com Giulio Camillo, em Veneza, que lhe teria mostrado o Teatro:


  Dizem que este homem construiu um certo anfiteatro, um trabalho de admirável engenho, onde, quem quer que fosse admitido como espectador, estará apto em discorrer sobre qualquer argumento com loquacidade não menos fluente que aquela de Cícero. Pensei, primeiramente, que se tratasse de uma fantasia até que soube mais sobre ele da parte de Battista Egnazio. Diz-se que este arquiteto havia colocado em certos lugares determinados tudo que sobre cada argumento pode ser encontrado em Cícero… e tinha disposto visivelmente as suas figuras segundo sua ordem e grau. A obra é em madeira, com muitas imagens, e abarrotada, por toda parte, de pequenas caixinhas dispostas em diversas ordens e graus. Ele designou o lugar certo para cada figura, cada ornamento particular, e me mostrou uma tal quantidade de papéis que, se bem que eu sempre tenha ouvido que Cícero é a mais rica fonte da eloquência, dificilmente teria pensado antes que um autor pudesse conter tanta coisa, ou que seus escritos pudessem estar juntos em tantos volumes. Escrevi-te, anteriormente, o nome do autor, que se chama Giulio Camillo. É bem balbuciante, e fala latim com dificuldade, desculpando-se com o pretexto de que o escrever continuamente fez-lhe quase perder o uso da palavra. Diz-se, no entanto, que tem algum valor no uso do vulgar, que ensinou, durante um certo período, em Bologna. Quando fiz-lhe perguntas acerca do significado da obra, o plano e os resultados – falando com reverência e como atônito diante daquele milagre – pôs à minha frente certos escritos, e os leu de modo a ressaltar versos, frases e a todos os artifícios do estilo italiano, embora com certo desequilíbrio por causa da sua dificuldade em falar. Diz-se que o rei o está apressando para que retorne à França com a sua magnífica obra. Mas, como era desejo do rei de que todo o material latino fosse traduzido em francês, e para isso já havia colocado a trabalhar um intérprete e um escrivão, ele disse pensar que teria preferido postergar a viagem a exibir uma obra imperfeita. Ele chama este seu teatro de muitos nomes, dizendo, ora que é uma mente e uma alma artificial, ora que é uma alma provida de janelas. Pretende que todas as coisas que a mente humana possa conceber e que não se podem ver com o olho corpóreo, possam, entretanto, depois de serem captadas com atenta meditação, serem expressas mediante certos símbolos corpóreos, de tal modo que o observador pode, num relance, perceber com o olho tudo aquilo que de outra forma está escondido na profundidade da mente humana. E, justamente por causa desta percepção corpórea, ele o chama de um teatro5.


  Esse teatro teria sido inicialmente idealizado sobre um modelo do corpo humano visto como microcosmo harmonioso, mas que tomou a forma de um espaço teatral. Ainda sem a visão cabalista, nem a descrição minuciosa de imagens e locais, presentes na Idea del teatro, Camillo cria uma imensa rede lógica e classificatória de relações de palavras e coisas sob os modelos da astrologia e do Gênese, insiste nos fundamentos metafísicos e teológicos do Teatro e alude muitas vezes a segredos não revelados. O leitor vê-se então desafiado a penetrar em uma dimensão sapiencial6.


  Pulsa também nos bastidores da Idea del teatro o propósito de proporcionar ao participante, por meio do cumprimento do Opus alquímico, uma via de ascese a Deus e de transformação no divino.


  Sempre operando com uma estrutura de níveis, Camillo introduz o leitor, ou o iniciante, nos segredos do conhecimento e da prática das artes da transmutação: para além do universo do real, sempre mutante, transitório, diverso, Camillo intenta capturar as formas universais e operar com elas, por meio da eloquência, da alquimia e da divinização que se aplicam a três aspectos diversos da realidade, respectivamente às palavras, às coisas, à interioridade do Homem, operados segundo métodos análogos entre si.


  Camillo cita textos e imagens que considera Modelos absolutos da beleza da língua e do estilo, formas ideais e universais dignas de serem Imitadas, expostas pela amplificação retórica e alusões às fábulas e figuras mitológicas. O iniciante dessa arte da transmutação deve passar pela Imitação de uma grande variedade de textos exemplares, analisando-os e decompondo-os exaustivamente, penetrando em seu léxico, estudando todas as combinações verbais e artifícios. Depois de decompor esses artifícios em seus mecanismos lógicos e entender a sua origem, sem esquecer a beleza que está na busca da adequação da arte ao seu escopo, no equilíbrio da conveniência, de posse desse segredo, o iniciado poderá utilizá-lo de diversas maneiras.


  Para Camillo, imerso na cultura neoplatônica, a contemplação ativa de uma imagem era passo fundamental para se chegar ao conhecimento da verdade, sendo os sentidos e a razão auxiliares imprescindíveis para se alcançar o patamar mais alto: o da intuição intelectual das ideias.


  Ocultações e revelações pulsam no movimento do Teatro conduzidas pela mística hebraica: a presença e o contato visual com a imagem deveriam levar o estudioso e participante do Teatro a uma visão indireta das Ideias numa cintilação momentânea, momento em que a imagem tornar-se-ia signo do divino, ligar-se-ia à essência celeste que ela encarna, e se tornaria intercambiável com essa essência.


  A imagem agente e mágica, construída segundo a Arte da Memória presente no Teatro de Camillo, opera como força psíquica inconsciente e controla as emoções ao conectá-las com o sistema astrológico. Fornece a quem a utiliza um movimento e um trajeto planetário para o pensamento, que recebe o fluxo mágico da energia e virtudes dos planetas. Assim, o operador mago dessa arte, pelos degraus do Teatro, eleva-se pela escada da natureza aos graus mais altos, à divindade Una – que, pela mesma escada, desce aos múltiplos e diversos seres e matérias do mundo terrestre –, onde pode ser capturado.


  Como escreve Lina Bolzoni, o Teatro de Giulio Camillo é


  […] uma cenografia esplêndida e pobre ao mesmo tempo. Temos uma extraordinária galeria de imagens, construída a partir de poetas, pintores, filósofos, gravuras, emblemas de “antiquíssimos” hieróglifos do pseudo Orapollo, e das descobertas arqueológicas. Com respeito a suas fontes, Camillo utiliza as mais variadas e despreconceituosas técnicas de reciclagem: da retomada fiel de elementos da tradição, vai-se à combinação inédita de elementos heterogêneos até a verdadeira criação de novos mitos e de novas imagens7.


  Sendo a Idea del teatro, em meu livro traduzida como A ideia do teatro, escrito, na verdade ditado, ao final da vida de Camillo, podemos lê-lo como um texto em que se entreabrem e se escondem as suas ideias e vê-lo como uma imagem de um grande teatro da memória e da sabedoria, no qual cruzam, revelam sentidos e partem novamente, imagens e textos, palavras que pedem decifração, imagens que pedem palavras que as expliquem, imagens que revelam visualizações de sabedoria e mistérios. Essas imagens executam um jogo de deslocamentos, associações manifestas e escondidas, analogias e combinações previsíveis e insuspeitas, por meio da sua aparição nos diversos locais do Teatro.


  É um Teatro sem público, em que o Eu que o visita está só. E solitário executará as funções concomitantes de espectador, diretor, cenógrafo, roteirista. Estará no palco e também na plateia. Enquanto participa da narração das imagens e ouve seus textos, recebe os ensinamentos da retórica, da filosofia, da pintura, da poesia, da alquimia, do cristianismo nas figuras dos deuses pagãos, da arte divina da combinatória cabalista das palavras. O participante estará numa espécie de circuito visual das artes transmutatórias, no qual o primeiro e último degraus se entrelaçam, para se desviarem novamente, e assim infinitamente.


  Entre inúmeras possibilidades de estudo que a Idea del teatro oferece, escolhi uma trama de imagens e textos, um circuito de obras de escritores e pintores que tiveram relação direta ou indireta com Giulio Camillo. O teatro da memória de Giulio Camillo apresenta assim um pequeno teatro imaginário a partir de obras de Camillo e oferece uma possibilidade de leitura das imagens e textos referidas por ele e representativos do movimento de ideias e temas que revoam pelo seu Teatro. Como forma para sua leitura, organizei imagens e textos – locais escritos e visuais – para os quais o leitor poderá se dirigir e percorrê-los segundo o itinerário que desejar fazer, voltando ao Teatro, indo a outro degrau ou dirigir-se a outros “lugares”.


  Outro exemplo dessa arte baseada no Teatro da Memória pode ser lido em meu artigo sobre a galeria de Francisco I, no Castelo de Fontaineblau, um local feito para a fabricação visual do mito de um rei. Hoje, chamaríamos esse processo de fabricação de imagem e de propaganda visual, tão presente na política, na criação e perpetuação de mitos, na educação visual contemporânea. Ontem, seriam as pinturas, as esculturas, salões e galerias, hoje são as imagens da televisão, do cinema, de outdoors. Ontem, foram pintores, arquitetos, literatos, hoje são artistas, intelectuais, agências de propaganda. É com os olhos de hoje que peço a sua leitura para as imagens desse local antigo.


  Na França, Camillo participou da corte de Francisco I, promotor e financiador de inúmeros artistas italianos, como Leonardo da Vinci, entre outros. Para esse rei, Camillo teria construído um Teatro, baseado em seu livro sobre um teatro do mundo. Escreve Corrado Bologna que o livro de Camillo, “que é um teatron no pleno e ambíguo sentido renascentista do termo, condensava em forma tangível, visível, uma espécie de dicionário mágico-analógico de todo o saber (literário, mitológico, estético, ético, metafísico etc.) de padrão tipicamente humanístico, e um projeto ainda mais audacioso, baseado na confluência de uma gama complexa, vastíssima e heterogênea de componentes culturais”8.


  Francisco I construiu, então, num salão especial do Castelo de Fontainebleau um programa visual do qual participaram, entre outros, os italianos: o arquiteto Sebastiano Serlio e o pintor Rosso Fiorentino, e que é visto como uma aplicação da arte da memória camilliana9.


  Desde 1530, Camillo vai e volta à França e à Itália, e às vezes ao Friuli. Talvez já em 1519 tivesse estado na França. Outros autores preferem afirmar que a primeira viagem de Camillo à corte francesa teria sido em 1530.


  No século XVI, as cortes europeias rodeavam-se de astrólogos e magos. Na França, Camillo participou do forte ambiente mágico e hermético da corte de Francisco I, promotor e financiador de inúmeros artistas italianos. Camillo foi uma das principais figuras do círculo italiano que trouxe o hermetismo e neoplatonismo para a corte desse rei, seu entusiasta e mecenas, e para quem, chegando a Paris, em 1530, levou um teatro, o Teatro della sapientia, anterior, portanto, a L’ Idea del teatro. Parece que houve muito entusiasmo entre os dois, ligados por desejos e ambições que se complementavam. Para o rei culto, com ambições a imperador, Camillo ofereceu o seu Teatro e os poderes da Arte da Memória.


  Homenageando esse rei, na dedicatória de um de seus escritos, Camillo escreve:


  Ó Cristianíssimo, ó felicíssimo Rei Francisco, estes são os tesouros, e as riquezas da eloquência, que o servo de sua Majestade, Giulio Camillo, lhe prepara. Estas são as vias pelas quais ascenderá à imortalidade. Por elas, não somente na empresa latina poderá chegar a tanta altura, que os outros Reis do mundo perderão a vista, se quiserem olhá-lo de cima; mas ainda as musas francesas poderão, por estes ornamentos, andar a par com as Romanas e as Gregas. Viva mais feliz a sua grandeza, que se alguma coisa faltava aos muitos ornamentos do seu engenho, a grande estrutura com que eu lhe aparelho, certamente a trará.


  E porque, na grande estrutura do meu teatro estão dispostos, em locais e em imagens, tudo o necessário para fornecer todos os conceitos humanos, as coisas que estão em todo o mundo, e não menos aquelas que pertencem a todas as ciências, e às artes nobres e mecânicas. Sei bem que estas minhas palavras produzirão espanto, e os homens ficarão incrédulos até que o efeito não lhes apareça aos sentidos. Assim, peço àqueles que lerão esta parte, que se contentem com um exemplo claro que eu darei, e que será indício de verdade: saibam, por favor, que antes que fossem ligadas as vinte e duas letras do nosso alfabeto, não estaria enganado alguém a quem fossem oferecidos vinte e dois caracteres, com os quais pudesse inscrever todos os nossos pensamentos, com os quais todas as coisas de que falamos pudessem ser escritas. Estas poucas letras, que estão no alfabeto, bastam para exprimir tudo. E a prova está nas mãos daqueles que escrevem10.


  O Castelo de Fontainebleau foi, no século XVI, um dos principais locais artísticos da Europa; e nessa época criada a Galeria, para o Rei Francisco I, de quem leva o nome. Hoje, ela é um belo conjunto decorativo da Renascença, conservado na França. Situada no primeiro piso de uma ala construída em 1528 para ligar o apartamento do Rei à Capela da Trindade, a galeria foi decorada sob a direção do pintor Rosso Fiorentino, entre 1533 e 1539, e concluída pouco antes da visita de Carlos V, no Natal de 1539. O programa iconográfico da galeria, baseado na Arte da Memória de Giulio Camillo, como vimos, é composto de referências visuais à Antiguidade, e pretendeu ser uma exaltação do poder real e uma reflexão moral e religiosa. A galeria é uma ilustração do bom governo do rei que evita os perigos e procura a Paz e a Concórdia11.


  O intuito desse “Prefácio” foi o de complementar e mostrar alguns bastidores do presente livro.


  


  1 ALMEIDA, Milton José de. O teatro da memória de Giulio Camillo. Campinas; São Paulo, Ateliê Editorial; Editora da UNICAMP, 2005.


  2 Camillo ditou a Idea del teatro, em poucos dias, perto do fim da sua vida, “fece in ispatio di pochi giorni una Idea, o vogliam dire modello di tutta fabbrica”. Escreveu o primeiro editor, Domenichi, na carta dedicatória na edição da L’Idea del teatro dell’eccell. M. Giulio Camillo, in Fiorenza, Appresso Lorenzo Torrentino, MDL. Em Il teatro della memoria – Studi su Giulio Camillo, Padova, Liviana Editrice, 1984, p. 59.


  3 LIRUTI, Giuseppe. Notizie delle vite ed opere scritte da letterati del Friuli, Fenzo, Venezia, 1780, p. 74. em Mario Turello, Anima artificiale, Il teatro magico di Giulio Camillo, Aviani Editore, Udine, 1993, p. 19.


  4 NERI, Achille. “Uma lettera inedita di Girolamo Muzio”, em Giornale storico della letteratura italiana, IV, pp. 229-240, p. 238 (A fonte é uma carta de Girolamo Muzio, inédita até Liruti citá-la, uma cópia foi publicada por Neri, em 1884, essa foi copiada por três mãos, e o trecho acima foi acrescentado à margem), em Mario Turello, Anima artificiale, Il teatro magico di Giulio Camilo, p. 18.


  5 ERASMO. Epistolae, ed. P.S. Allen e outros, IX, p. 479 e X, pp. 29-30. YATES, Frances A. L’Arte della memoria. Torino, Einaudi, 1993, pp.122-123, notas 6 e 7.


  6 BOLZONI, Lina, em CAMILLO, Giulio, L’Idea del teatro, Sellerio editore Palermo, 1991, Palermo. pp. 28-29.


  7 BOLZONI, Lina, idem, p. 27.


  8 CORRADO, Bologna, “Esercizi di Memoria. Dal ‘Teatro della sapientia’ di Giulio Camillo agli ‘Esercizi spirituali’ di Ignazio di Loyola”, em BOLZONI, Lina & CORSI, Pietro (orgs.), La cultura della memoria, Bologna, Il Mulino, 1991. p. 176.


  9 PANOSFKY, Dora e Erwin, Étude iconographique de la Galerie François Iera Fontainebleau, Brionne, Gérard Monfort Éditeur, 1992.


  10 Dve Trattati dell’eccellentissimo M. Ivlio Camillo: L’vno delle materie che possono venir sotto lo stile dell’eloqvente. l’altro della imitatione. In Vinegia appresso Paolo Gherardo, Vinegia, Bibl. Marciana: 192 D. 392.1. p. 36 e 37a


  11 “Um castelo para a memória”. Biblioteca da Faculdade de Educação da UNICAMP. ETD. Educação Temática Digital, vol. 9, pp. 278-314, 2007. Nesse artigo, apresento um estudo sobre esse local, seu programa de educação visual e de arte da memória aplicada.


  Introdução


  Este texto realiza-se entre significações de imagens da escrita e de imagens das formas plásticas da pintura, da gravura, da escultura. Diga-se logo que eu serei custodiado pelos escritos de Pier Paolo Pasolini, de Walter Benjamin e Frances A. Yates. Não como aplicação teórica de suas ideias, mas como figuras guias e excitantes da minha imaginação, projeções do meu desejo de leitor e escritor. Busco neles a interpretação que me falta, mas só posso sabê-lo se já conhecê-la em meu esquecimento. E se lembro, quando leio sua escritura e vejo suas imagens em livros, desenhos, pinturas, filmes, é porque a história datada e registrada nos meus documentos desperta de seu esquecimento para uma grande e inalcançável história dispersa no tempo e no espaço e busca com angústia e felicidade fazer-se texto. Para imaginar é preciso estar vivo, os mortos não o podem mais. Para entender um pequeno momento disperso em tantos anos de história, imagino a vida e a história das coisas e dos homens para poder percebê-las em suas infinitas e concretas aparições neste presente de hoje e a partir deste mesmo presente. Imaginar é exercer uma sagrada liberdade cívica e política. Imagino o passado e tento reviver nele o futuro obscurecido no momento de suas inúmeras mortes. Não só o futuro presente e originado na obra de cada um daqueles autores que nasceram e viveram em lugares diferentes, não se conheceram e quase incomunicáveis, participaram em corpo do mesmo espaço e tempo terrestre, mas também o meu/nosso futuro, não como adivinhação ou previsão, mas como uma dimensão do passado que, como este futuro, só existe no presente como possibilidade em processo de realização, quero dizer, real. Se, ao falar de lugares, capelas, afrescos, pinturas, locais, estarei me referindo a um espaço datado numa cronologia, falo de uma visão do presente, de um espaço imaginado no presente, portanto, um espaço que é tempo. A permanência da materialidade física, hoje, desses espaços, não é a permanência do passado conservado, mas a permanência desse passado como futuro a ser decifrado no presente. O espaço é sempre uma dimensão concreta do presente. No passado, ele é somente tempo.
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